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A' câmara da Qiiitttii.—Cflrnmuiiicu.> 
Vinus.,-om mípuslu ao olficio de 28 du' 
obtil uliimi», golliuitundu a quantia, du 
â30^ rs. para satisfazor dosportioulariis, 
ijiio uiVj.iiil.inio t:ss.i ainniua j)ar,t )Vagt'- 
tnentodoDr. Froilüiica Utigur, conviild- 
do |>ar Viiics., cotii uu(urisacHo..dii jirosi-. 
dunoíu, para s»'i3r)CurroKar do curalívo do5 
indigonius acummotlidos pelo cpidfltnia 
alé a vliogadd do Dr. Aiitüniu Alvos do 
Bunlio, <iuQ MKsta dala cxpeili otdo'» á 
ihesouraria afim do mandar onlregnr-llitig 
a referida quantia. 

lllm. oÈütfi. Sr.^A eamut^a inunici- 
pol desta vjMa inui raspnitasa S'>bDantü V- 
Et. a quoni scit>nlifica ijuo, bavcndo um 
citnfiirmidadod*ulDcJa quo V- Gx. dirigiu 
a osla corpprsi;ão om dula du 6 du fovoiui. 
ropruximo' passado^ contratado áo Dr. 
l<'roderJcn Unzer pcira Iratur da indiguo' 
eia dcstò municiplo auumnteilida ''*' '''>*'' 

- lera» a qual venceu duzenlus o dez mü 
'   reis, na ratão dó irinla mÜ róis diarius.; 

otó a vinda do módico voinmíssano o Ur. 
Anlunio Aires do Baniiii: quo esto ii>.<)di' 
(io Toi daqui pago p»r particulares os qoaes 
n satlsfizorão nesta parlo esperando quo 
logo seriáo indomnisailos ; o eoino acuo-' 
lecoo não só di<gpcndercm-SQ grandes 
quantias pclii mosina oucssiâo o quo do 
corto mudo chama a attnnçâo daqU^Ho 
que empresta para seu dinlii-iru, como até 
agora nau ler se f^ilo osio pagamonlu ; Oi 
emprcstanles exigem seu embolso da câ- 
mara, o esta ciirp(ira^'ão roga a V. El. 
quo haja do mandar pAr a díspoE'ção desta 
câmara aquella quantia despendida, con- 
r>fmü ó mister. Deus' guarde a V. Ex,. 
pnr muitos a.nnos. 

Paço da câmara municipal de 'Qiioluz 
ãSdoaliril de JS&â.—IlIm.-Sr. Dr. An- 
luniu Roberto de Almeida, dignissimu 
vice-presidepito de S. Paulo.—Anastarjo 
Ferreira do Castilho.—Manoel Gnnçalvos 
tf Silvat—Joaquim   Dias Novoea -^^Custo- 

- dio Jusé Gonçalves.—Isrool José de Ma- 
oiido. 

Diois. ~,/. ,■...;•■ 
Ao juix municipal da  Franca.—tíotn- 

munio» a Vmc, um resposta ao oHicio da 
Si de abril ullimo.-que u administrador 
-du Correio parlicipou-me em ollicio' data- 
do de IS do correnio haver annnldo á nu-. 
mearão interina do José Joaquim Teitei- 
<a, quo Vmc. fítera, para o logar do agen- 
te do correio dessa villa alé prnpol-o ao 
governo imperial para- diliniliva oomea- 
'ção, lendo outro  sim exigido do  agente 
^jnterinnulguns  èiclareeimenlosparo ros- 
itabolecor a urdum-no expediente da  roj- 
:pcctiva ffgencla. 

Ao engenbcini \Vi'liiim Elllol.—Man- 
do Vmc. quo se apri-sentem ao engenheiro 
"Cartog Hulh ns upcroring p'orUigui>zes Ma- 
'Oocl Francisco Leite, Foriunaíu Exposto, 
Antoüio da Silva, o Antônio   Viit  Pinto, 

^   cujos serviços   nâ» são  mais   precisori-no 
"^.^bra da ponte do Gormo, confDrmo parti- 

cipa Vmc. uooflicio datadode ih docor- 
^.■' ronle, ;,»■ "-'.■'.■'■    -■■*'--.=-.;.- 

Cflmmüoicou-sQ  ao engenheiro Ratfal 
Ao ihspoctor da estrada  do Taulialé  á 

-S. Bontp.—«Altondendo no que reprnsen- 
' ta Vmc. nos oiScius do 3 do março prote- 

'_ rito, e 1* du corrente,acerca du Oslado da 
j)onle do Tremembé.^qoe reclama om con-. 
certo radical orçado om iiÜA^ rs., ro- 
lol*i'aulorisiar ■ Vmc. para mandar com 
urgência proceder  ao referido  concerto, 

^ recammendando-lbe que tenha o maior 
-cuidado qaanto ã qualidade das madeiras 
ompregadat), o quauto ao modo A^ çuns- 

trurção, ofim do quo a obra tiquo  com á^; ilIBíS&BiO r8..é'quo se «ha olmBüdo,  o^ 
nocessariu  soguninçi.     Previno   a   Vmc.     apniíuulor   no   í-erBt..rin  do  governo-o {. 
que nes.ta dalo o\|)uili ordpni .á tbosnura- 
rin para mandar pôr à suii dis|iti8Ícão DQ 
barreira du Ubutubo, ovisto do furiaB, à 

>qu»ulíu acima inendiuiiada. 
Ezpodio-so ordem; 

' Ao jnspector geral da madiçfio dos ter- 
ras publicas.—^Gommuníco B Vmc, 011) 
resposta uo uflido datado do hnjo, quo nu- 
niuui Hofcuíano Jo<éGdrneiru para i'_icro- 
fiüilii díüía it(s(i(jcluriji cuiii D ventimunUi 
aniiuul d'! SQO.^ rs., em cunroniiidude de 
süapro|)0)ita, devindo o numcudo sotliui- 
tar no socrolariu du governo o coniperen- 
lo litnlu do aumeuçã»' puro entrar cm 
oxorcicio. 
- Ao inspfclor goraLda instrucçáò publi- 
ca.-^-Conitiiuníco a Vmo , paru sua intol- 
ligencia o onecotüu, quo concodi a Anlo- 
nin Pereira dus Santos a demissãu, quo 
pedio, lio professor iolorjno do primeiras 
letras da villa Franca do Imperador. 

Ao ch^ulo de piilicia-—Êih rji-sposta ao 
üRiciu du V. S. c<im data do 13 do cor- 
ronlé ^oh n. Í8\), acompanhado do um 
outro do delegado depoliuia du lormu. de 
S. Sehustião, represonlando a necessidade 
do HO crú..r uma subdelegauia nu nova fre- 
gueiia do bairro du S. Francisco, o sulli- 
vilando URI desiacamonto do ptirinanentes 
om Curaguaiatnha, lenho por cunvenion- 
lo declarar a V. S. quo, oponss fur pro- 
vida do.parocho Q nova frcguezia do bairro 
deS. Francisco, sci4 loniada cm oonsido* 
raçno aquella ropresentu(ão, e outro sim 
quuoppüLrlunamenlo providenciarei aceita 
do deílacaninnto para Caraguatatuha. 

Ao syndicu du seminário du cduc^iudas. 
—ComiHunJL-o o Vmtf., para sua ioleUi-'' 
goucia, quo o^pudi ordem ao adminislra* 
dor da casa docorrcccão para mandar eti- 
trogur<lhe uma »fi ícana, e so administra- 
dor da estrada du Santos para remoltar- 
lliU' uma outra, dovendu emprogal-as no 
serviço dosse csldlielecimcnlu. 

ExpodJo-so urdem. 
IHa 16. 

Ao inspeclur gorai da instruccão publi- 
ca —Gommunicnn Vmc., pura sua mtul- 
figi'n<:Í!i. quo resolvi conuedèr a Antônio 
José Rbormens , professor do primeiras 
letras da cidade du Bananal, a remoção, 
que pedift. pura a cadoiro de primeiras le- 
tras da cidade do Iiã : dcvondo o dito pro- 
fessor apresentar nu seci'clBrla do governo 
sua corta paru. so Itio pdi' a Competente 
aposlilla. 

A'cu|iiara de S. Luiz.—Cumpre que 
Vmcs., examinando os livros das eleições 
feitas na parochiu do BaIrVo-Allo, que 
pertencco à essü município, dcclaiomcom 
muita urgência o numero de eleitores, 
quo doo-a. referida paroi'bia nus olcivõt^s 
tio 182i, 1828, 1833,1836,1840, 18â2. 
IS-ií, 18.V7, o 1849. -    . 

An diructur d^i jnrdim,~—Gommutiiuo a 
Vmu., para soa intolligonuia, quo ncslu 
data expedi ordem ao administrador da 
estrada de Saiilus afim demandar enire- 
gur-llio 6arriuíinos, qoo serão clTeclivu- 
mcntu oiupregudog no serviço do jardim. 

£xpodio-se ordem. - '--'.'■: ■      * 
Dia I7?í 

Ao ISxm. bispo.—Tenho a hnnrn do 
passar ás mãoi de V. Ex. as inclusas éo- 
pias das Inis prdvjnciaes n. 13 do 2 do 
abril ultimo, o n. 15 do 5 do mesmu mei, 
crcand'1 froguezias no bairro de S. Fran- 
cisco lia município do S. Sebastião, e^em 
Sebastião da Bo^ yiíta no iDunícipjl*^ de 

asa-Branca, ■ ^'■•5,:'^„^. v'~ ■ v-i^--- ^ - 
Portaria.—Signifieo ao'Sr. Víótoríno 

José Goiniis Garmitio , vlce^rCinsal in- 
terino do Portugal cm Santos, em respos- 
ta ao flfliuio de 9 do Corrente, que o ope- 
rário portnguei Manoel do Valle, aflm de 
ubter a rescisão do sou contrato, deve sa- 
liifatar   nu   tbeaoararla  a   quantia    de 

gOVÍ 
citmpitiniiiii cnnhüíiinooiii daiiucllu reiiur 

Oitt.t.9. ' 
Ao insprctor da lhcsnurariu.—)tqmetln 

a V. S. o urdem du ibosuuiu  nauionul. p. 

coniideraçlifjy/ -; 
Ao chp(fífiR'J)oticía.--toniondo om con- 

sideração O quii riprosunlii « delegado do 
p|>liciii de Aruruqunru nn njOQúin de 6 do 
abril nliinio, qne.iicoinpaiih<>u o do V.:SV 
do Ifi do correnio'sob n. Í83, resolvi 
4nanriar para a dit:i villa üin destoennieii- 
Iodo4prat;áí docorpo de pcrmanefite.f 
sob o coiimiando de um ctibo, que ficuin 
í dispisrção do delüguJo : o ijue citmniii- 
oico a V. S. para sua iiitelligom-i,i. n 
ofrm de o faiereonstor ao ri'forido dele- 
gado.     . 

Exprdio-se as ordens, 
so á lljesouruiin. 

o cuinminiicou- 

Ignucio Silveira da Motla, lonlo de diroi- 
to admtnislrnlivn  du fucoídiide  do direito 
doslu capital, ilous nioics, do líenuça   com 
oídniiudo,   «s.qu»es deverão ser  contados 
d-i (lia t*'d«'i?iorcH'do  morto  picterilo. 

Ao »H'8«?n>.-^Coin(nunieo n V. S. para 
sua inlulligcncia o execução,  que por avi- 
se do ininisieiin do ggerru-  de  12 d'i uor- 
reoio iiio foi jiíirlpijipiido  tor-so concedido 
por decreto iln -g ilò megmo  w.ez,   pansu- 
gem |)«iíi n  1= etnnpnnliJB. do  corpo  íixo 
desia provitteia a» tupiftó  du 7,' butiilbüo 
do infantaria Munuel GeraltTòi^íly.-Cdrmo 
Barroi. 

,      Ao mesmo.—Mui..lo  V.   S.   pagar no 
Aosyndteo dosemmaniideodiicnndas. í.engonhiiro   Carlos   Ruth" u   quantia  do 

—Mundo Vmo. eull.ieur no meio da pare- ; 6U.35A6I) rs. importando  da incluso le- 
'iu dos trabalhadores cmpn-gadns im con- de do iiuarln coiiligun á capulla do semi- 

nário uma tolula, afim de quo as oducan- 
das oiição ncMii a mlss.-). 

Ao irtspeelor gorai da iiistructão publi- 
ca.— Tomando cm consideravit» o que 
pendura Vmc noellieio do 15 do corren- 
te, rctaLlvnmenlp a necessidade deséyazcr 
uma latrina pará^-o dog alumnns^T es- 
cola de primeiras letras, que seochano 
edificiíi lio convenlodo S, Francisco, ro- 
Sülvi (unoiisar a Vmc. para mondar fozer 
e&sa obra gichü moios á sua disposição. 

Ao engeiiiniro Willím Ellíol Rcmet- 
lo a Vmc. tí rolatliríu do engenheiro H. 
Bastido Sobre o aproveitamento das ogoai 
do Pucaembú, quo requisita no sou ofllclo 
de 16 du corrcnt-9, o assim mais dous of- 
ficios itn mi'smocugcnboiru sobro o mes- 
mu objocto, devendo devolver essas peças 
ollicíãcs, logo quo dnllas não necoísitur. 

Ab cuinmunitanle supiTior da guarda 
naciofial.—Tendo sido noiueado o etna- 
nuense du SPcrclaris do governo Benedic- 
lo Antônio Goetho Nulio, cm qualiitudo 
de oflicial da gnaida naeional, pura fuzer 
parte il» c ioselbo de quatiriuavão da fre- 
giieíia do S.inia Eligono. e sendo actual- 
níente iniiíl'i scnsive] a fiilla desse empre- 
gado na repartição, espero que V S. o 
dispensará düsso serviço, fuzondo-u suhs- 
liluir convenionlemente. 
' Ao juií do direito siibatiluto dn capi- 
tal.—Tendn sido sorteados os empregados 
da secroiiiria do governo, major Nuno 
Luiz Bellcgnrdo, c Francisco, du Silva 
Guimarães, para a pronimu sessão do ju- 
ry, o sendo os acluuljdado mui sensivul a 
f.illa delles na roparlição, eüperu que 
Vme., altuiidendo ao m"ljfo exposto, os 
dispensara'do comparoeimcnlo. 

Ao ndiiiínislrador dá casa ducorrocç.lo. 
■^Mando Vmc. eotregiir ao direclor do 
seminário de SunfAnna o nfficuno Antô- 
nio, quo so evndíra daquclle acminarío, e 
so acbii preso no ralabonço, requisitando 
a v<dla do ofricRno, que o foi substituir 
cm sua ausência. 

Giiiiimunicou so.ao dircctor. 
Ao Juiz dedireito <la capital.—Gom-' 

miMiico a Vmc., pnro sua inteiligencia, e 
aliin do providenciar convOniontemenle, 
que ucapitão Benjamim José Gonçalves, 
surleadu para a próxima gessôo do jury, 
está funccionando nn conselho d'ini)uíri. 
çãofoltuao tcnenlo Bcnedíctu Jorged*t Fa- 
ria, du qual é vogai: prevenindo a Viiiç, 
que se apresentará no jury, logo que so 
ultimar o conselho. 

A Antônio Leonel Frraoira'.—Doclaro 
a Vmc., em resposta ao oflicia de 26 do 
abril ultimo, quo no orçamento vigente 
não foi n>niignada qnota para as obras da 
igroja matriz de Sarapuhy, não sendo por 
isso poHÍvol acqniescer ao pedido - d«' 
1:000^ rs., que faz Vmc. para e»e lim. 

certo da tslruda da_Agíiii-Br.ini'8," rancho 
na mesma parágoi», dopuis do fi-itcis os 
necessários   exames. 

Ao administrador du mesa dn rendas do 
Jguupo.—Api-psi>nloi'Bo Exni, Sr. prasi- 
donlc dj província n (dlicio de V. S. data- 
do de 8 do corronle, ao qo.il iicompanhou 
o mappa da exportação nacional por essa' 
mesa nu mox do abril ultimo. 

Ao administrador do registo do ribei- 
rão da Serro.—Recebi, cíiin o (dficio de 
Vmc. datadu do V do concnlo, o moppa 
demonstrativo dos gêneros cxporlados por 
esso rogislo no me* do al>ril ultimo. 

Ao administrador do regtsiu du Onça. 
—Foi-mn entregue, com o ollrcio do Vmc. 
datado do 5 do cuirentu, « mnppa das 
guias, quo so passarão nesse registo em o 
ines do abril ultimo. 

XiS inspector da tbosouraria.— Mande 
V. S. pagar ao engonheiio Carlos Bath a 
quantia de-lSO.^SOO rs. importância da 
inulusa feria d.-s npcraiios poitüguezcs o 
Allomães ompregudus nu coni-erto du pon- 
to do LavapOs, depois do (er sido devida- 
mente fluaminoila. . 

Ao niosmo. — Mando V, S. pOfiàr ao 
engonbi>ir[i Carlos Riilli a. quantia du 

-H4Í£)2UU rs. que dogpondeo com o con- 
eerlo da ponlu giunde de Sanl'Anna, con- 
lonne a tonta   jnntu. 

. Ao inspeclor da alfundoga do. Santos. 
— Recebi o oflieio de Vmc. com data do 
17 do corronle, acompanhado da reluçdo 
dos preces coovenienles dos goniTos des- 
portação nossa praça em a semana linda. 

Ao Exm. Bispo.—Tcnbo a honra do 
romeltor a V. Ex. o ínclitSo exemplar da 
falia do throno na abertura da 4' sessão 
du 9" legislatura da assomblóu geral legis- 
Ialiva. que leve lugar a 4d(> correnio. 

Idem—Roínctteo-seaodirector da facul- 
dade do direito, thesouraria geral, câma- 
ra da capital, cbefc do policia, o jub 
do direito. 

Aocommandante militar do Santos.— 
Rucebi o oflicin d» V. S. datado de 18 do 
corrente, 30 qual acompituhnu a relação 
das emburcuçõcs entradas u sabidas pela 
fortaleza da barra Grande até aquetia da- 
ta.. 

Ao administrador da estrada de Santos. 
-T-Inleirado de qtianto expõe Vmr. no 
oflicio do Í4 do corrente, tenho por con- 
voniento aiitortsal-o a mandar abrir um 
canal, alom da pnnte do Capivary, para 
retirar do utorrodo de Santos as agoas 
dessa rio, quo mnitrro üamnilicão, e on- 
Iro sim profundar os'esgi>toíi latemcs do 
mesmo aterrado; quo   estão entupidos. 

Poriaris.—O  presidente da  província, 
sob prupnsla do  commandaolo du corpo 
do oavallaria da guarda nacional do Tan-v^ 
bati, nomeo õ Sr.   rraneisto tlc Assis l'e-   ■ 

Jb^j ■■ ..  ,-V*;-... 
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reirapsra o posto tlit teniínto i-irurgiân do 
manio corpo. 

Commuiiieou-*n oo commnndanlo. 
Ao Juii de orphnos do Igiiapu. — Ciim* 

munico a Vmc. om resposta a» nOlcio do 
9 do corrento, qiio cxpnli nnlem a lliosu»-' 
raris pnra maiider pugar-lho, pola mnsa 
rendaa dessa eidadr, a quantia úa 3&2D 
ri, doipendída coma conducção do ^m 
louco, e do soldado que o acompanhou 
Blè Santos, 

Expedin-fo ordem. 
Ao dulegado do Bananal.— Gommiini- 

eo a Vme. para suo inioiligonvia a oxo- 
Gucão, que ncsla dato oípcdi ordom ao 
cominondanle d« «^otpo dn pormanonles 
afim do mandar recolher a capital 
o dpslacamnnlo alii cxistnnto para tO' 
rpm devidumeiito punidos oa soldados e 
commandanle pala rolaxaçãn, e desidia, 
do que tem dado provns.-signiRcando a 
Vinc. quo providenciaroi sobro a iiiarcba 
de outro deslacamonio para essa cídado. 

Expeliio-se ordem. 
Idem a câmara do Bonanal. 
Ao Ualegada ãe Silveiras. — Alteniiea- 

do ao quo pondora Vinc. no officio do 18 
do cnrrnnie acerca da iiecosüidade do dus- 
tacamunln dessa vilISt tonlio por convo 

- nienle oulorisal-o a destacar nló G guar- 
das polieiaes, quo voncerâo o soldo do per- 
manentes, snf)stilnÍndo-os por oulros 
quando assim julgnr i-Dovoniunte ao ser- 
viço publico. Prcvino a Vme. qac ex- 
pedi oídcm a Ihcgoureríá afim de mandar 
polo collectofia dessa vitia pagar os venci- 
mentos dos goardas, quo estivorem effcr- 
tivamenlo destacados. 

Gommunicou-so a ihosouraría., c copi» 
. mandanto dL> permanontes. 

Ao di^legadn  de Iguape.—Approvoa 
deliburdcãi) por Vme.   tomada,  o de que 

. dá conta.uo oilíciu de8  do  coircnte,   de 
encarregar a guarda da cadèa   ao dostaca- 
menloda per^ianentes ahi   existente,   (i- 

' cando díspeasad.a  dosso serviço a  guardo 
.guarda. 

'Communicouose s tbesotfraríac 
Ao mesmo.—Fica inteirado <lo ter Vmo 

reassumido 8-jitrisdicçSe-jfe delegado do 
policia dessa cidade, assim, como tio não 
ter oceorrido no miinicipío novidade .?lgu- 
ma quanto a seu estado saniUrio. coníar- 
ine partccipa no olGcío do G ao .corrente. 

Ao jtiíz municipal da capital. — Faca 
V. S. constar ao preso Joaquim Jusó de 
Cssltro ter sidoindofeiido o reqtiennifintn 
em pedio perdão do reslo do tempo, qiia 
Ibo fiilta para cumprir a puna do 12 annas 
dl) prizão, a que Toi condamnado pelo ]ury 
dn Pinitamoniiangalia. conTurma a.purte- 
cipa<;âo foit» pela secretaria du ostaj» dos 
iiegocioA da justiço em data du 13 do cor- 
rente. 

Dia 20. 

Ao inspector íla thesouraria.—Re- 
tnettoaV. S., para sua inieiligencia 
«xecuçau, a copia do aviso do niiriis- 
terio da guerra de 12 do corrente, 
comniunicandoter sido augmenlado o 
credito aherto à esta provincia iio 
exerciülo de 1855 a ISãG com a quan- 
tia de 35:761^336 rs. distribuída na 
forma da tabeliã inclusa^ que V. S. 
deve tonnar em consideração- 

Ao inspector da Ihesuuraria.—He- 
meltoa V. S.'o oííiciodo director gerai 
dadespeza publica datado de 17 do 
correnle, communicando ter n'e5sa 
dala recebido na thesouraria gerai do 
thesouro nacional o Dr. Jnsé Rodri- 
gues Ferreira, empresaríojla linha in- 
termediária de paquetes a vapor enlre 
o porto do Rio c de Santa Catbarina, 
a quantia de 10:000^ rs- em notas de 

' 1 3 5S) rs., que serã entregue na al- 
fândega de Santos para as remetter à 
essa thesouraria. 

Ao inspector ífc thesouraria.—Re- 
metloaV. S., para ter a devida execu- 
ção, a copia, du aviso do ministero da 
guerra de 14 do corrente, mandando 
pagar a João Carlos da Silva Rangel, 
alferes secretario do corpo de ca valia- 
ria de Halto Grosso, que aqui se acha 
doente, Q soldo que' tiver venci<>o atã 
o flm d'estc-mez semente, no caso que 
nao marche para o seu destino. 

Ao chefe dfa policia.—Remeito a 
V. S., para sua inieiligencia e execu- 
çftOf a copia  du aviso   do ministério 

du justiça de'12 do corrente, decla- 
rando que, no caso de parecerem ao 
chefe de ^policia suspeitos e indignos 
de confiança os escrivães e ofUciaes de 
Justiça do logar para onde se trans- 
porte, na hypothese do artigo CO do 
regulamoiilo de 13 dej^ineiro de 1812, 
podu nomear, para servirem perante 
elle como escrivães e ofllciaes de jus- 
tiça, não sú os seus escreventes, c 
agentes que o acumpanbao, senAo nu- 
tras quaesquer pessoas. 

Ao inspçctor geral du instrucção 
publica.—Commuiiico a Vme, para 
Gua inteiligencia a oxocução, que 
concedi a Joaquim da Roclia Neiva a 
demissão, que pedio,   de .injfiieQfor \nafe 
Ia inslrucçao publica dQ d|stfJ^(o ^a 

Franca. 
A' mçssa da Santa casa de miseri- 

córdia de Santos.—Accusando a re- 
ccpsão doofncio de Viiics. com da- 
ta de 19 do correnle, no qual instão 
por providencias a respeito dos alie- 
nados existentes no bospital d'essa 
casa, visto tino lar ellc os precissos 
commodos para esse fim, tenho por 
conveniente <le('larar-lhes que n'eJita 
data exigi de novo da thesouraria as 
informações exigidas em 3 do corrente 
acerca do ofncío de Vmcs. datado de 
28 de ahril. c à vista d'elias darei so- 
lução ao conteúdo nos rcreridos'oín 
cios. 

Ao administrador da eslra de San- 
tos. —Uepreliendendose das infor- 
mações exiüidas por este governo nao 
ter sidoo hi'Spanl)ol JoAo Maxtco en- 
gajado para o serviço das estradas da 
provincia, mande V. S. despedi! o, 
a Ilm de que tome o destino que lite 
parecer. 
é0 Via 21. 
A' Miguel do Godoy Moreira o Costa. 

—Não julgando convonioiíte ao serviço 
publico conceder a Vme. a demissão iíe 
inspector da 2' secção da estrada dn.Pin- 
daiitenhanSoba, que sollicita nn alTIcio do 
4 do abril ultimo, esporo quo continue n 
desompeobor osta commissãn, como até 
agorn, com o zelo G desinteresse, do que 
tem dado provas. 

Ao juiz de'direito da Frunco'.—G'>m- 
munio a Vme, om resposta ao  otScio do 
15 do oltril nllirno, quo expedi ordem. A 
thesouraria atini de mandar,' pela cotiec 
liiris de (•asa Branca, pagar o pn-t i\m 
vencímenlosdo 9 guardas polieiaes, que 
Vmr. resolvnn destacar para^a guarda du 
respectiva cadca, onde sa achava um róo 
de impurlancín. 

.Expediu-se ordom - \ 
Ao inspector du thesouraria.—Itemetio 

a \: S, o incluso requerimento dos re- 
mcirnsdo esialcr da fortaleza da barra 
grande,.pedindo o pagamento de seus ven- 
cimentos desde janeiro om diante, níim de 
expedir ordens á alfândega para ciTi-cluer 
dito pagamento. 

Ao juiz rnunífiipal do Mogy-mirjm. -^ 
Fico ícienie do ler Vme. eninido. i*m o 
dia 8 du corrente, iii> ciercict» do lugar 
de juiz munivipat ede orphãos dessa cida- 
de, quo deixara para inmar assento na 
asscniblóa legislativa provincial, confor- 
me partiiipa no ofliciu do 15 do mesmo 
iiiez. 

Comnioulcon-se a llicsouraria. 
Ao delegado de Purabibuna,—Agrade- 

cendo a Vme. as felicitaçõos, quu mo diri- 
gi» nn ollicio de t5 do cormole, pi.r ha- 
ver sido niinioãd» pnta o cargo de presi- 
dente desta provincia. nitnpre-me decla- 
rar-lhe que, careecndi». do seu auxilio e 
concurso agora queencelo »s irubalhos da 
administração, espero que Vme. continue 
s exercer o cargo lio delegado do policia 
desse termo co(n o zelou aclivídado, de 
qne tem dado provas. 

Ao juiz municipal de Taubaté.—Em 
resposta ao olliclo do Vme.   com   dala   de 
16 do correnle, contmunicvido não poder 
continuar o conselho de recurso em seus 
trabalhos por ter dudo parlo de doente o 
présideiito da cantara municif.al, e ierem 
igual numera de votos og vereadores im- 
mcdiatos, tenho por comenientc declarar- 
lhe que nesta data expedi as necessárias 
ordens ã câmara municipal dessa cidade 
afim de proceder a sorteio entr? os Ires 
vervadores empatados para ficar  doiigna- 

diioquo d ovo ser membro dn oonsulhn, 
nu sasii do continuar o impodimonio do 
seu presidente, recoinmendando a Vme. 
que, l.ogo depois de feito o sortoiu, con- 
voque por edilaes o dito conselho de re- 
curso com anlocipeção de 8 dias par»'se 
ciinoluífcm os trabalhos interrompidos pe- 
lo accidente, dequesf trata. 

Expedio-se ordem. 
Ao subdelfgad» do S. João Baptiíla da 

Faxina.—'■ Inteirado do quanto pondera 
Vinc. no lifllcinde 1' do' corrente, lenho 
por conveniente doclaror-lhe que na pie- 
saulo dma soilieiloidi) líxm. híspn dioce- 
sano informações a respeila do provimento 
dessa parochia, e outr» sim signifiuar-lbe 
que não é possível adiar u prazo para im- 
posição dasinullas por faltado apresentação 
dus declarações para o registro das terras 
possuídas/.por se achar ello mareado n<> 
decreto n.l318 de 30 de janeiro dé 18SÍ'. 

An administradiir Üa barreira de Itape- 
tiniiiga—Recebi o oflicio du Vme. com 
dala de 6 du corrente, acompanhado d» 
balanceie resumido da receita o dcsiieza 
(loiisa barreiro a<i inez de ehfil iillinut. 

A Francisco Antônio Cavalheiro, — 
Gommtinico a Vme, em resposta ao ulli- 
cío du 21 de abril ultimo, quo expedi or- 
dem a thesouraria para mundar pagar-lhe 
a quantia dn 1S.'^632 rs., salifo a seu fa 
vor domODStradu nu resumo das ferias dos 
sorviçiis feitos na cslrada gorai de llapeti- 
oinga,recommendandi>-lhe q'remoltn or 
camcnlos detalhados da despesa provável 
com os concrrios dn mesma estrada, du q' 
Irata no sou dÜo oflicio, afim de ser conce- 
dido pani elles o tieccssario credito. ' 

Expei)Íi)-se orduui. 
Ao i-hufo de policia.—Nesta data expe- 

di ordem ao I)r. juij municipal da capital 
afim dft rnmelter p.ira a cbsn do correrçãn 
5 réos C"ntíemnQdos á piisâu com traba- 
lho; o que coínmunico a V. S. em respns- 
ta no ofliein de 20 do cerrnnte sob n. 201 

Fxpedin-so ordem. 
An Dr. Antônio dõ-Nascimento Silva. 

—Accuso a recopção dn oIRt-io do Vme. 
datado de 16 do corrente, nn qual com- 
muiiica quo, portendonJo nprovcítar-sc du 
licença, obtida deita presidência níim de si- 
retirar paro a corto, deitou de o fujcr por 
haver-lhe ponderado o delegado do policia 
desía villa de Silveiras terem-so dado al- 
guns casos da moléstia reinante ni> lugar 
denominado —Lavrrnha,—quatro Icgoas 
distante da mesma, e recitar por isso que 
lornoellaa apparecer ahi, e, liuaiido si;i- 
onte, cumprc-nio declarar a Vme. qne op- 
provn o seu prorcdinientn. 

Ao Dr. Francisco Jo.tâ Cardozo Baplis- 
Ia.—Fico inteirado, e com satisfação, do 
conteúdo na ollicio do Vme. com data de 
13 d» corrente, no qual communica nada 
lor do assustador o estado sanitário do 
municipio do S. Seliàsliãn, eiu referencia 
á epidemia rei'iianle, daodo-sc apenas no 
bai'ro de S. Frnntíscn utguns casos de 
gasiro iutoro cutiles, quo cedem oo mais 
ligeiro lrot<imi>nlo, por serem muilo Itê'- 
nignus. . 

Ao vigário do Pindamonbangaba.-r-Em 
soluça» ã duvido pmpnsta no FOU oflicio 
sem daiu, tenho por conveniente doclarer 
a V. Rvmd, qne ilove acccilar Iodas ns de- 
clarações aprescnlndas pelos possuidores 
(li! terras para o registro, ainda mdsníH de- 
pois de findoü 1° praso, devendo ncllas 
fazer mensão da data, o por conseguinte 
a de terem aquelles possuidores incorrido 
na multa. Prcvino a V. Rvmd. que nes- 
In data dei as c^nvenienlcs providencias 
para qne o subdelcgndn de policia dessa 
ciilaitc, pi»r, vta do sens inspeclores, o co- 
adjnvn fia averiguação dos possuidores d<> 
territs, que dcixariío du fazer dcclaraçau 
para n repiátro no 1° praso. 

Expedio se ordem. •*     "-' 
Aoin^spector da thcsonrsria —Remeltõ 

a V. S. as inclosas contas r>o inspécior du 
atalho da Caotnri-ira na impiTlaneia de 
â89v!l!;C80 rs., afim du que. dopcis d'exB'- 
minadss, ihande salisfazer-lhe o saldo de 
180^680 's. a sen favor, e adiantar- 
a prestação de 4()0']!D rs. na form.ft dos ^ 
dena em vigor, - , ^..,:/':^ í 

Ao vigário de Casa Branca.—^Significo 
a V. R^diii,, em respusta ao nfncio de O 
dn cofícotc, que nas declarações spn^sen- 
ladas pelos possuidores de terras para o 
registro, depois de fin.de o primeiro praso, 

deve fazer menção da data. o por eonie- 
ttuinte a de sir acharem ineurios na multa 
cuminado, cumprindo a V. Rvdm. remet> 
ter-me a rclafão dos multados, afim do ser 
transmittida Ã thesouraria para efTectuar 
sua cobrança 

Ao vigário da  Cutía—Commqnrco' ■ 
V. Rvdm., em respústa ao  ofTicin <lc  17   . 
do corrente, que expedi ordem ao dircctor 
geral dos Índios afim de fozer  registrar as 
terras do oldoamer^to do'Garapiciiiba  nv 
praso marcado no decreto n. 1318 de  3I> 
de janniro de J8â4,  devendo  V.   Bvdm. 
dar-me conta do resultado,   para   resolver 
entfla acerca da consulta  foila   na^ulüinv 
parle do seu dilo oficio.      ..'.-.,   , ^ 

Expediu-so ordem. '      '   "   - 
A^cnmara de Apiahy—Accuso recebi- 

do o ofnoio do Vmcs.eum dsla do 24 do 
ubrit utlirtio, re'presenlond» a necessidade 
de ser anne^ada a esse município^a fro- 
gueiiado'Vporanga, que & ella oulr'ors 
periunceo, e', em resposta, tenbua decla- 
rara Vmcs. que uppnrtnnainente se fará 
prosantoã asienibléa legtslalira provincial 
Q uhjeclH desla r<.'preseotaçãu. 

Ao vigário  de  Parnbibuna.—Gominu- 
nieoaV. Rvdm,,   cm^rospusta   so uflieio 
do 16 do cnrrontc, que oxpeJi ordem aOm   v 
do qrjo o delegadé do policia   dessa villa 
exija dos inspeclores  do  quarteirão  uiiía 
lista nominal   das  pesseas,   que   possuim- 
terras   no   districlo  dessa   parochia,   o a 
(ransmilta a Vuíc.   para   verificar os  quo 
deixarão de fazer as.doclaracõe's para o re- 
gistro no 1^ prazo, c eslãi) por isso nu ca-,'.' 
so de ser multadas.     - .^í^"'';./- 

Expcdio-so ordem. 
Dta 23. 

Aó iespcctoT da Uicsoorafia—Comrounjco aV. 
S., ijarasuaiiuelJlffCDuia, que ]ior nviso do mlnit- 
leriii da guorradel6docorrcnia Tu! cniicudido M 
airurcs João Carlus Corria Lemos lieaufa por dous 
mcics, com soldo sim{iles, |iara ir â rúrlo, e renicito. 
a V. S. a tioia do sello c cinolumciuos <{ua deve na* 
gar pula dita licença. 

. Au mesmo.—R cm Dito a V. Si a ordem do thesou- 
ro iiDcionalii.SS de 17 do cortciite, cuiii mu ei coli- 
do ter-se nessa daln concedido uo amanucnso da 
tliesuurario Manoel Vaz Jiinior 5 mezcs de Iiccn{a, 
sem 1*000iiiicnIo, pari Ir a cúiic. 

Ao mesmo.—Commu meu a V. S-, para sua intei- 
ligencia, que Fclicisslma I^ronrieca Tclles entiou oo 
cxorcicio 03 ciidoira de iirimciras Icttras da .vilta de 
Paraliíbuna no dia 13 ilu abril uliinio. 

Ao mesmo.—Comrnuiiicoa V. S., para sua iniei- 
ligencia c Gxccu(ão, i]UD no dlã 2 do Torrente foi' 
aberta ncscoia de primeiras lellras do seio tcminino, 
oreada na Trcgucitia do Itom Jczus do bra7 pela lei 
[irovincial n. 1G de tt de abril deste anno. 

A'caitinra de Aliigj'-mirim.—Consiando-ntc quo 
se avhüo cm mAu cstaiío a^ pontes de Ciminndocaia, 
luguary e Aiiliaía, lecommciidu a Vmcs. que man- 
dem' oiamínnl -as e indiquem os reparos de que caro. 
cem, espccifllineniR n ultima, rcmelfcudo logo o or- 
Caineutu da dcspcza provável. 

Aoiuspecior geral da iasirurçüo publica.-^Com- 
miinicu D Vme., para sua Inteiligencia ecni resposta 
aoollU'iodc2l do corrente, que nomeei Ladlsláu . 
Antônio do Mctidoiita para a emprego de nrofcssor 
inicrinn de primeiras Icitrns da frc-juezia do Bairro 
Alto, devendo o iiomcadu suilicilar o compctenie 
titulo na^ecrelaría diiBovcrno. 

Ao vigário de Ubatuba.—Declaro a V. Rvm., cm 
resposta ao OIUCío dcSdo corrente, quei oHmde sa- 
ber quaes as pessoas que, possuindo terras na sua 
frejjuciia, as ii.lci derão ao registro, cumpre que sol- 
licilc as convenicnti's infuruiatocs das aiitoridados 
polieiaes, e busque ao mesmo tempo coobccel-as por 
meio de suas rclaçües. 

Ao iiispi'Ctar geral da inSlruccâo publica.—Com-  . 
nmnicoa Vme, em resposta ao olliriu de 2t do cor- 
rente, que concedi ao Ryd. Manoel Enfrazio de Oli- 
veiras demiasüú, que solliciiou, de inspector da Ins-   ' 
iruccáo publica do disiriciu de tjueluz o nomeei o 
Rvd. Germano Fctit de Oliveira para substituil o. 

Aucomniuiidatiie militar de Sanins.—Mande V. 
Sj.proceder A orçamento dctalliado da despcza pro- 
vável com as obras, de quo carecem o Tortalezada 
Borra Grande, da BerLi6|ta e o F6rte da Praça, aüin 
desersubníeltiüoÃcaníideratáo do Bim. ministro 
da guepra.   , . ' 

A Francisco Bueno de Camargo—Ilecomniendo 
a Vme. que nic informe sobre o estado dn estrada 
dessa cidade á (Campinas, orijando desde logo a dei- 
Çeta provável com o seu mel li oram en to. 

A' WilllaTii Elliõt.—Rccommendo a Vme. que, 
percorrendo o estrada da capital ■ Jundiahy o e\a' 
minando as lucaíidades denominadas « Auascaeie e 
Lapa,» iiifortiioqual dclla.sémaisappropriada para 
ic cuiistruiruiiio poniesóbre o riu Tiei#, que sirva 
para aquella estrada, rcmeitendo desde logo a res- 
põetiva planta e'orçamento. 

Ao commnnduiue'SU|ter{or de  Sorocaba.—Be-j^ 
nieuoa   V. S., para sua inieiligencia eeiecuíão.V^* 
copiadaavisodo miniMerio da justiça dclG do co^ 
rente, mandandoprivarMarcoltiioJriíòBroiado   do ' 
posto de capilGo qunrtel-tncslre do romniando supc-    s^ 
rior da guarda nacional dessa cidade, por se não ter    ™' 
apresentado atéo presente fardado para OBervjçoda 
mesma guarda. 

Aojuizdeorpbãos da capital.—Mande Vme. pdr 
a concurso oonicio de 2° escrivúo de orphãos d<!slB 
cidade, que se ucbn vaao por fallecimcnto do serven- 
tuário vitalício Manoel Jusé Simões Guimarún con- 
formo vouimunlca em seu offlcio datadedu Iiiye. 
;'~ ■ Dia «. ■ - -.'■ 
' 'Ái Ihspeetor dá t)icsouraria.7-'Mande V. S- em 
eonformidadpda Inlurntatão de 23 do correnle solt 
n,'S18pagara A. Martim dEstadens, empresário 
da conservntiio da ponte velha difCasqueiro, a quan- 
tia de 1.-200ü;IOOO, importância das duas pcesta{ijef 
venciil^ no anno (lodo, iw& lertnes do respectivo 
contraio. 
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A' caroiH de Ctiiiviry.—Tendo encarregado e 
eugeiibeiro Wllflam Blllot de euminir •■ plcadai 
sberiflt para oatelbedoSamambeli naettHda dei- 
ta villt a Iiüe informando elle que a )iicada aberta 

JarFranclii»! Fernandes de Barroí nu terrai 4B 
DK VOX Ptnio 6 naii vanU^osa, reiolvl dar-lbe pro- 

lèrencla.-.oquecomntuDlcoa Vfflci, peraait* luiel- 
llgencia. 

Ao vigário de JuqoeVr-—Declaro ■ V.Hrni.,em 
reipoita «o oBücio de 17 do eorrente. que oeve-ie re- 
guiar, quanto ao regiãtro-doi quintaet dàt^cana ai- 
taidentro da fregueile, em conbnnldide da porta- 
ria expedida iietta data em lolucão t duvida propot- 
la'no oRlcio de K do mesmo mei. 

Ao meamo.—SigDifluo a V.Rvm., em loIucSo i 
"ílavlda propotta no olDi^o de S do correoie, que. 
- deielarando o avlio do mluiiteriodo império de 13 de 
,-janeiro de IwiTcomprebendldoi na obrigação do re- 

gittro Iodei oi torreuot, que «tio filtn da demarcs- 
(io para o decirna urbana,- cumpre que neua con- 

■Kbrnildade le proceda quanto ao quintal ^a caia, 
' queservQ de residência aoi paracbos deua f regue- 
' lia; sendo que, no caio deter lugar o regisirodo re- 
"ferldo quintal. Incumbe ene dever «o Tabrlduelro 
da metrli, a quem pertence o prédio. 

Ao cbefe de policia—Attendendo é repreienta- 
(io do Dr. delegado de policia da capital, que acom- 
panbou por copia o-oOlcio de T. S. de S3 do cor- 
rente lob n. SOA, acerra da necenidadã de alguma 
medida porá maniorapoltcla no jardim publlcn; re- 
solvi que lejâo adoptedas ai providencias policlies 
dadas nora o jardim botânico da lagoa de Rodrigo 
deFruItasemondidai observar pelo decreto n.20 
de 6 de «eianihra de 1838. 

Ao juíiiie direito do ilogj-mirim,—Recomaiea 
do o Vmc. que remetia com urgência as infermacõoi 
ciigidasemportariasdelSdeabrlIe SG de dezom* 
bro do anuojpasiado, em virtude do aviso do nilnli- 
terlo da jusüta do !■ de martò duquclle aiino, acer- 
ca da praüco seguida nessa comarca relativamente à 
concessão dos |)an(ii«. 

Ao delegado do Franca.—CommunlCo o Tn^c, 
para ^sua lutelligencla, que o recruto Joié da Rucbo 
Limo, remeltido com aeu òfflcio do 2S de fevereiro 
pretérito,-evudlu-se da codía de Cosa-brànca na 
noilédcSI para22do marfo. 

Aosubdeiegadodo Einluiú.—Cumpre que Vmc. 
remetia o orçamento do despczn provável com os rc-~ 
porosdaaestradasdeiia tregurzjo, de que trata uo 
olBcio de 21 de abril ultimo, aflm de conceder.o ne- 

' CHsario credito a viilo de lua importância:; 
'    ^ Dia 26.'"v". ■'",'■.":■■■■, " 
Ao inspnctor da Ihosatirarin.—^Dotnlvo 

a V. 8. ascuniasproslados por José Fran- 
cisco do Azovcd», guarda-moltilJa do pa- 
lácio, das c|uaes consta o dospondio da 
prestiçãii do 1:000jj^ rs., qno ontnrior- 
inonle recebora pura compra do niatoriaeR 
oeiwssliiios para o concerlo do paUci», 
segundo infoitna V. S. no  ndicio  datado 

-lio bojo sob n. 395,cumprindo que man- 
de adíanlar-Uio outro'presllíção de 1:000$ 
rs, para' o mesiiie fim. 

Ao rtiosmo.—Mande V. S. passar guia 
no alfi-ros Antônio Cândido Aguiar de 
AliTiaid,a o Souia, que^vai commnndar in- 
torinamontea [orlalozo da KerlioKo, afim 
do rccaber seus vencimentos na olfandcgd 
do Santos, e abonar-lhe alé o fim dvstc 
mezsuu soldo, addicrÍDnal, e elapu. 

Ao mesmo.—Communicoa V. S., para 
- «ua intonigeiicia o esnuuçítn, que o alTt^ri^g 

do corpo iixi) Antônio Cândido Aguiar dn 
Almeida o Soüia fui nomuadu pnra com- 

' manduDto interino da forlaloia da Bortíó-^ 
: ga, durante a liconcn eoncodide a^folfurea 
Joân Carlos Coriòa Leme, cóniinÜ^dante 
da mesma.       >        , 

A' câmara de S. Luiz—Recommondo 
a VmoB. quo manduio preceder conn   ur- 

..gencia ao orçainonto do unia ponte- nova 
"fiolir<t» rio Parabibuns, na estrada dcisn 
•villa para  übaluba,  deveido  o,referido 
orçamento s«r fflto com todo o dülalho.' 

Ao inspcctor geral da medição das ter* 
ras publicas.—Bnmelto a Vmc. o indiign 
relatório do engenheiro Carlos Balh sobrA 
08 terrenos dovolutos, que exislem entre o 

JuquiAi Cunceinão de Itnnhaen, e Iguope, 
«compiinbado de uma cada geograpliiva, 

.-em que VÃO marcados   os  dilos  terrenos. 
^alim do mandar extrair copias  dessas  in- 
iformafões, o (el>«s nppnrtuname^le em 
vislflt devolvendo os eriginaes. 

A' Augusto Cerlain.—Commnnico a 
Vmc, em resposta aos officios de 22 de 
Abril ultimo, o VÀ do corrente, que cxpo: 
di ordem é thesouraria para  mandar   pa* 
.gar-lhe à quantia do 300^960 if., que 
despendeu com melboromenlos da estrada 

-da capital á Ilii pela matla do feio),'além 
da quota para esse (im posta ã sua dispo- 
sição ; prevenindo a Vmc. ter nesta dala 

. ordenado ao engenheiro Gil Florindo- de 
Moraes qoe ié examinar o orcir os ou- 
tros concertos, de que trata nos leiii offi- 

'CÍos,-enleod9n(tu'Se com Vinei.. para ss 
convenienteseiplicqçôei.   ;..,',.; 

EipçdiiiTSo ordem.. !' í^l!, i*^' "■ 
A* ProdeMÍQ^da Canba Brltto/x-Cõm- 

miiDico a Vmc, em resposta ao dficío de 
2(do corrente, que expedi ordem .6 ibe 
souratia P"* mandar pagar-lfae a quan- 
tia de 23S$600 ri., imporlanciatia»  Tc- 

.-riu doa reparei da atirada de Jundiabj. 

rocommendaudo Ihoqiio riiinrnctta o oiça- 
tnontaJa deipexa provavol eom o concer- 
to da mesma ostrsda desde as taipas alé 
a casa  do—Harmencgildn. 

Expediu-S0 ot^em. '' ■''■ 
Ao coinmandanto superior do Campi- 

nas.—Attendendo ao que representa V. 
S. no ollicio do 8 dn corrente, em con- 
seqüência do requisição do oominandanle^ 
do a* balalliâo, resolvi noKlã data signí- 
Tieer ao leoenio commandanie do desta- 
camento dessa cidade, que, compelindo 
sempre t guarda-nacionol, em vista do de- 
cisão duda em aviso do'4 djijuibode 185i, 
O.lngar mais dislincto quando concorrer 
com o tropa do linlia, duvrrá ftior cessar 
a pratica de serem nomeados soldados do 
liiibs para comniandantes dos -goardns.' o 
patrulhas, em que houvnram guardas na- 
ciottaes : o que commtinipo a., y. S. para 
aeu conhecimento.    \j^. ■■iíaSBàtói, 

Eipediu-sii oídem.,^'  . ^w^' 
Ao 1" seerntario da asNembláa legísluti- 

va provincial.—Rogi o V. S,, do ordom 
da Exm Sr. f«veii(lct\U>. ila ^woiincía, su- 
vn-se licvolvvr-me o itlficío do. ínspectnr 
da cstradi do Perabibuna á Caruguataln- 
.bit, qiio r»i remeltido eom meu oÁicio de 
6 do abril ultimo, sob n. 89. 

Ao ]uii municipal da t-opitul.—Expedi 
os cinvenionlea ordens alim de que o 
amanuensv da secretaria do gavornn Bo- 
nedicto Antônio Coelho Nelto so apresen- 
to nu aclual sessão d.> jory. alé quo seja 
Julgado o processo crime uini que sS'> ró->j) 
Luii Ignauíi^ de Satles è outros, no quni 
tjltn de di>pOr como testemunha: ficuodo 
assim rospondido o oOicio de V. S. data- 
do de bojo. 

Ao juisdediroilo de Camptníis.-r—Ac- 
cuso a recepção do «íficio de Vmc. eom 
datado 18 dn corronlo, no qual, infor- 
mando sobro a mJlório do «fiicio do lü- 
nente-cnninel commandante do corpo fixo, 
rolalivanienle^an fuclo de lerem sid» reco- 
lhidos ã cudâa dous soldados do mesmo 
corpo indiciados cm critne civil apezar da 
reclamação do conitnanüiinle do respecti- 
vo destaca monto, pondera competir sú- 
m«nlu aos ofiiciacj, o não aos aoldndos, o 
prcvilcgio desrrfitn n«i hypoibeso vci lente 
conservados nas jirisües mililarOD, c, fican- 
do inteirado, resolvi declarar a Vmc., 
para sua inlulligenciu o execuçáo, que as 
provisõi>sdn (.'^nsolbo supremo mv.lor de 
to <IL> agosto de 1837, e 4 do,outubro de 
185ã, o a Irgislaçõo a que se relerem, 
consagram a-rcgradé serem entregues &s 
prisõns civis, o por tiics criores, os tniÜta- 
ros (officioes tf s<)1d.i<Ios) depuiü de ct>n- 
domnailos, e de ter a suniunça.passado em 
julgado. 

Comrituiiicou-so oo coiiimandanle dn 
corpo fix'o. 

. Dia 27. 
Ao vigário de Itaquaquccctnba.'—De- 

claro a V. Rydm., em resposta ao ('ÍIíLíO 
de2.idocorrenlc, que não podem incoT- 
rcr, nem incurrem em multa os intlívi- 
duos, que fizerem as dt^clurações das tur- 
ras possuídos fio prusu da lei, cmbura pelu 
dfiIuoiiciõ'de toes declaruvõcs não soju pos- 
sivel aos pjirochos lançul-as todas no liuo 
respectÍAu dentro daqucllu proso. 

Aocommandunte do corju) lixo.—Com- 
monico a.y. S., cm roíposlu ao i.lDcío da- 
tado do boje, que expedi ntdom a tlicEnu- 
faria para mandar pugar-ltiep quanlia de 
lliJT^GüO rs,, que «lespcndcn eom o fune- 
ral du soldado Manuel  Ferreira dits buii- 

Expcdio-se ordem. 
Ao prtsiileoió du caixa filial do banco. 

—Accusü iccebido o ollicíode V. lix 
com dala de boje, cummunicandc ter a 
caixa filial do bánoo do Brasil ncsla pro- 
víncia emitido mais u quantia de 4g:00Üg 
rs. em uuias do 50^ is. para substitui- 
ção dãs noias do gcveino, do quo fico in- 
tegrado. 

. ,E«írediu-seordem;.^í r,::':,.; ,;■;. j ' 
A',^Câmara- do "Pirapoifa.—Autorlso a 

Ymcs para contratarem com quem mcibo' 
.res condições oflTorccer a construcção da 
.ponte sobre o-riif Sorocaba, na- estrada 
dessa villa para Taluby, alé a quantia de 
1:000^ rs-, devendo no contraio, que fi- 

oíçdn Vtnci. dttado iÍo 16 do correnlo. 
A' câmara de Ubatuba.—Atlendend» 

AO quo represonião Viiics. no oflicio dii 8 
do Gorronl'1 acerca do estado da jionto ve- 
lha sobro o rio da barra dessa cidade, ro- 
lolvi aiitorisal-osa mandar com brevtdad» 
fator os cunccrtni, de que carece a dita 
ponte, roméltnndu-mo entretanto o orça- 
mento da dospeia provável afim de expe- 
dir ordem para ser-lbes entregue a fiua 
idiportancia. ,    :. .    "^ 

Ai> commandanl» d*'permanentes.— 
l^xpcdi ordom ã llierourariapara man- 
dar, pela ftuüeclorin de S. Loii, panar ao 
comtnanddnln do doslacamcnlo ali exis- 
tente H dt>(pi-za com aluguel de cusa para 
ituartiil. n lutes ' para i» mi>8ii)0 ? o quo 
cniiiitlinilto a Vmc. para sua Intolligah 
cia| a eib resposta ao oflicio datado do lio- 
jé.     ■.■.■■^■■.:       ., -V^íV'^'    ■ 

Expodio-síprdoiii. -   ■      "'' ■ 
Ao mcsino^—Handu Vmc , dút- biiixa 

uo solduilo Jono Antônio Boldoiiió, visto 
ter completado o loniji" du giiti engaja- 
n\«ntH. 

Ao Dr. Agostinho Luit da Guma.-^Fi- 
GO scionle de ler Vmc, no dia 7 do cur- 
ronte entrado no exercício du lognr de 
juiz de direito da comarca do Goaialin- 
guelá, tendo estabelecido sua rosidoncín 
na cidade do Bananal, conforme commu- 
nica no oflicio de 18 doKlo mez. 

Expedio-so ordem. 
Ao juiz mtinicipii] do GuarátinguelA.-^ 

Km respnstu. 80 oflicio de Vmc. dutadõ de 
de 21 do cufreiite, no qual consiillu .su 
podo fazer parto do conselho do re<:orsn 
um veruudori quo d filho d" jníz de pnt 
preiidenlu da jontu do qualificação da pir- 
rocbia dessa cidade, tei>hn jiur acertado 
declurar-lbe que não p;ocudu a duvida por 
Vinc. pfopti.íla, porque na espccíe, que So 
da, não tem do servir junlris o pai c o fi- 
lho, e, quando isso houvesse de aconl^Vr, 
a lei não o prebibla, como já foi por aviso 
de 23 dn abril de 18A7 declarado para a 
província (le Serfiipe. 

Ao prufot;. r de primeiras tetras de 
Qucliiz.—Sí^jifico a Vmc, cm resposta 
ao officiodctS ifo murço pretérito, l','que 
a correspondência dos professores públicos 
com o governo deve ser foítu pir inlenno- 
dio do inspeclf^r geral da inslrucção pu- 
blica, conformo determina o reguluinonto 
du 8 de novcuibro de 18ãl ; 2°, que, ten- 
do sido Vnic. oonlruLado pura rcgvr a ca- 
deira de prinieiins leUas áasa villa sem 
ter feito ciuine, não lhe compele o direi- 
In de remoção para alguma outro cuduirti 
de i^ual ou muior ordenado, que u lei il« 
16 do marçi> dol8/Íü outorga nos pruícs- 
sures dudus rerlas circutnstancias exprcs- 
Eamente dusigtindus. 

Au viguiio do Pinheiros.—Communico 
a V. Uvdm., cm rvsjtusls au ulliciu Doof- 
ficto do 17 do corrente, no qual pailicipa 
ler apparccidu netsa freguezia a moli^slia 
ruinanle, que iicstu dala rccommvndei ao 
Dr. Antônio do Nascimento Silva, resi- 
dento em Sütciins, qou se dirija sem per- 
du de tempo á essa freguesia alim de soe 
corriT os índigenlos, que foreii) ucrmmcl- 
tidos,levando inodicaniunlos próprios pura 
combater o mal. ' ._ 

['^xpedio-sc ordom. 
Ao DR. José Vicente Marcondes de 

Moura Itoiiieiro.—Fico inteirado do ha- 
ver Vmo- nu Jío 9 do corrente entrado no 
exercido do logar d» juiz de diieilo da co- 
marca do Taubaté, em quu'idado de 2° 
substituto, por ter o proprietário cunieça- 
du a gozar-» licença que oblivera. confor- 
ma participa ou iiriivio de 18 dosle  mez, ; 

Cominunicou~so a tbosourana. 
Au presidente da commissão sanílarío 

de Silveiras—Declaro o V. Bvdm., em 
resposla ao ollicio de 16 du corrente, nu 
qual podo provitlenrias afim de se não vo- 
rificar a retirada do Dr. Antônio do Nas 
cimento o Silva para a cõrle. altcnlo'o 
receio do tornar a apparrcor abi a enfer- 
midade reinante, que- já cm data de -21 
dcito mez se conaontio que aquellu medico 
continue a ficar nessa villa^^ deixando de 
seguir para a cArlc. 

Ao dolegado de Jacatchf.—rCommuni- 
co^a Vmc,   em resposta au oflicio de JlS 

que Vmo. fut regressar pata a capital, por ' 
MO haver tornado iiicopuz de cnutinuar nu 
diCo commendo, orn conseqüência do vicio' 
do  embriaguez a qiiü 80 rnlreg.-ira, 

Expedio-se ordom. 
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lerem, dt^larar a qaaIiJade do madeiras dn corrente, quo expedi ordem ao com- 
(de lei), bem como estipular todisasclau-' mandaniu de permanentf-s afim de man- 
gulas de tegurunva, remelteudu dito cim- dar um infüriur para cummandante do 
trato ao governov|iara sua. difiuitíva sp- destacamento dessa cidade, em sul»tilui. 
provação.    Fica assim respo údido 6 efli^fão du furriel Felizardo da Silva D.inii^ 

Na Bfsnllo du 83 de mftn uittmon Hr. Capialhei- 
Carneiro do  Cimpui a|irsiipnlnu no cámaroirmpo- 
rarla o segMiiilo prujeclo, qiiu Ibt a imprimir [tant ' 

'-■nlrar na ordom doa trabatliDii. '•■ 
" A anumblén geral Icglilaltva deertai   ' -' 
" An. ■."O caiiiiRl dai tocfrdadui em CADiman- 

lllag, qiie iiOo tàr nx^nor ilc lOOcontnsde rÉI*,po- 
ler&ier dlridiilnem ncçiluni eilas porém não icrSo- 
ransrurlrelt si-m quá'esteja realtiado.met^e dp' 

>eii vatnr nominal. .'.',' 
" Art. S.* Quando taea ud^itadei (Iveréia tior 

.bjccio aparaçilag bancaria», lA poderDo dtvidfr A 
líu fundo caiiiint «m acfSet de d» Iniegratmente 
rcaliiepo, e coni priivia aulmisuçlta dp govorno. 

" Ari. ■^■° ViçBo Te\ogidai ai lulsem cuatrario. 
" ''aco da «amara doi dcpuladoi, (3 de utalo da 

líl5a.—Cariulro ãt Camyoi." 

O Diária ãa Aíaeiprime-iea reipelu deito pro 
jec.!» pHii modn teguinta i 

O prujceto solire nu eomiiniililaa 
«omiiiniiiBItRrlUai. 

" Nn íMsÜn ite linulrm o ^r, Cornelni de Cninpni 
nprpsenlnii nu cnmarii diis d(>piitadni úm prifleclo 
iiilirn BI cnmpauhiun coniniand lartal, nue é dlgnu 
ÜB mnls iHtrIa atiuuçJlo dn corpo Ingiglalívo.  - 

" U  projiTlo encerra  nm prljiclpto ullt«—i da 
iiviertu  do ^indn rommnndi(urinem accües, qiianda 
j  rapliu) dn   socicdudu exceiln de mi) contos o ■■ 
iche  reulisado na  nieladr,  iiRo wndo a emprem- ; 
[estjnuda a npiriiçnft baiiCBiíns. ' '' ■ 

* As n-3irji'çüi'H bem pi'nBat1uH dn i)n^cclo ial^'<-'í 
v.lo ni iiiroovenieiiipB qtiL> pnduria ler n nnplIcnçHo 
d'uqtiHll(> prini'ipia em toda a.B"a Intilnd', K duí- 
iroíiii us nl>jucçi!tee qnu é coitniiii-npporcnt-sr a 
i'tla doutrina cmitugrodu pelo direitu commcrciH) 
;t'nnrez. ' 

" Cuin elFeito, iiin dm principnes argiinienloi - 
conlra a dlrf üjin do Hindn conimandiiario «m acçii«> 
e a rHCilidodti da civflçFÍD du empresas, gue, n3u 
tendo a tuiricienlo giirnnlln de liurn rcsnltsdn, ar- 
(iiciiriílc a liirluna porlicuRir, e prvJudícuriSo evn- 
Kidvrnvi'linen(e n ri:|Ufzn publica. 

" Mai ■ <:ondiçno de tiin rapilal du mil contos a 
ilu reulisa^Sa du uiulade da vator das acçouiemit- 
tidus fní desnpparveer este ri!Ct>in; é iiiiii-j(Bvel quo 
iiinu aocieriude qiiv dispõe du sem^lhanle» reenrsoR 
uSu piecisH dn Inapercnridn gnven o pura cunlieror 
ív ulln priimvlLi? ou niín bons rt-Hidlnd'! t é ilaro 
que iieflhiim fliiidadnr du xeiucUiaiiie empregu (orA. 
i'm vista lazer especnlaçüea iltkilnN pi>r mei" du 
lima Boriedadecominandilurio, quando para iitoé - 
necessário levantar um tâosvulludo cupilal. 

" Demais, o regiiita dun estutiiloa ni> tribunal do 
commcrcio, a.confiança qiic na furai uient? inerecH 
<i pessoa que cunsegu" orgnnisar uma sncipilad» 
ifessa ardtnn,'ESU giirnntias accesam ias, porém de 
bastante peso para dispensar a interrcruiiriu da go- 
verno, aampru tiinídu e i'i.'ceÍoa'n entre niis qunNdo 
le trucla de dar uni grande dcaenvolvimenloá in- 
duatriado pnix, 

" O ssgundo argumento rontra a divisão do 
fundo coiniiiaiidifariD em arçOes ò a concvrn'ncía 
quB se temo parn o banco nacimial, e para,quHcS' 
quer outros iuatituiçües de credita qiiie o govi^rno 
possa ter uecc^idnde du crear. 

" Este argumento níln i verdadeiro em norsu 
modo de pensar; a cniicurruucia das pequenas <-m- 
pii-^ns bunenrins iiSii pód» Tazer u menor ninl aos 
grandes banciH, dns quaes allu ao contrario oa uget)- 
li'8 nu fura es e oa maia uleis aiixiliares. 
_" J'or outro ludo, a multiplicidade de estabelc- 

1'imeutus de credito só piide irnzer uma conuoquen- 
tia, que è a dcpruciuçün uu buraleza do diulii-irot 
e eita conseqüência Ú a^qua dtiv« desejar -odp 
aquelle quu aspira vCr noseu paiz deseiivrilver-an 
a industria, c creaiem-se emprctas úteis uprovel-'- 
lisa». 

' " Qunndu o dinheiro estiver tlin barntn que a 
capitalista nüo tiver em que etppregal-o na praça t 
quando aão ae cuiitir como uma nqueaa o premia 
do enpreüfinio, e sim como um módico interesse, 
naturaluielita todos eases capitães ot^insos e qiiasí 
iinpriiductivÒB irSo procurar a verdadeira fimie de 
uma boa renda, isto ê,u eiploruçSodas Industrias 
de quu precisa o ))aiz. 

" Virá entüo o tetnpo das empresas pmprtHtnen- 
lu Iiidustiiars; nnvos capitães íC (brmarlío, e n'es- 
pirEto da crnnintercio^eiA o"li'ns tendências e nutras 
vi:^tas iniiÍH largas, o se desfruliiríi d'essa agiolugem 
extrevaganle que ultimamei(tc occupuu a praçii do 
itio de Janeiro. ^ 

'• línlrclanlo isto é uma queafüo-qui- hoje divi- 
de inteiram ente as opiniões dos nossos llnuncoiropi; 
e o Siir. Carneiro de Cunipos nndnu muito acerta-' 
damcnie evil.tndo que o sèu projeclo nüo se visse 
a braços com semelhauteolislaculu, e exeeptuaud» 
do seu principio as empresas bancarias, para a* 
quaes a interferência e apiirovaçHu do governo 
subsiste. 

Ha mnttn lempn quo a necessidade do dar' 
ma.orelBBlurla £ia,rommnndÍtasse fazia suniir; mas 
BCtunimente, tpie os uirllioramenlus materiaea tfim- 
se (ornado n pensamento dominante dn Época e a. 
preucupaçSo geral dos espiritas, a necessidade («r- 
nau-!ie urgente indeclinável. 

V.' preciso dar eipaos.lO a «sses elementos de 
riqueza, que pullalno, quegerminSo, e que a BCçSU 
do governo, eom o seu corteja de formalidades inú- 
teis, com a BuB heMiaçüo ronstante, faria ileflnhnr 
e morrer. A éasc impulso Irresiativel do uni pro- 
gresso que desponta é ^Peeiso a überdadu, e ate 
diiemiis mais, é preciso esse Uhpiritu ousado c aven- 
lureiro que disfingun a indiisfriu iRodcrna. 

'■ Um paiK.que século dezenove quizesse mar- 
char no caminha da índustría-e du eomniercio cntoo 
um pBiz d» sucul» ntrazailo, firarin mil ánnns 
áqnem da civUlsaçSo, e representaria pnra a idade 
moderna o tneiiaia pope] que nos tempos antigos 
i-nube k provorbialVelusiidade do Egypio e dn In. 
doslQo. 

" SBo; é preeW caminhar com o tempo t Já n3« 
estamos na quadra de esperar, que Be gnstum «"ii 
me*-9 a faiar estatutos, um annu ■.lei-iis. e dous a 
uppravat-os ou em<-ndaVos. Unido» diüinelivo» da 
aclualidade eurapío i: que o rnrW respo-ida & pala- 
vra, que a acçSo acompanha o pensameulo- 

" SK  aiiída  nlo podemoi attingir a esie granda 

.*t; 
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'Mullndo, eRlbrcHuiO')!!!! for hiiilul-o i denuM llbei^  julRmilOIllo 
dNdtt  b iiat» iiiiluatria,   u ■ aailvldada, que coine>  '    .i   , 
ÇB a mmiJfvitAT-M, nirá o mio. Ltllro 0(1 

" O coioiULTcin hrniili-iio nSo pude ftcixard'.- 
Iribiilar aa Sr. cciiiiiulliririi Cur>i«)r<) ile('uui|inía 
lou  rucnnhnctniuiDci |ii'liiii<'itiçu iiii|iurtaii(t: qiiu llio 
acaba  dii laiiir i vapi-fu • (|iip a i-Hoiarn t; o wnii- 
donSoflqiit-Di&IJUCUI d-ain lumleiiclu |ir(>grui>[>la." 

O Camio da Tmde iHuibpin roliciou a apreiun- 
■af ao do prqjocio por f iiui palftvrui t 

■OCIaDADM   SN  COWNJlKDITa». 
o Sr. Conoelheiro Carneiro do rnmpn» aprPten- 

tou hunleni na ramara doiidHpittBdnii um pruji-clo 
dlspiindoi I.* quoorajiilaldatiiiii.xlndtsíem com- 
mandiiH, que nSo fdr meaorile t,OÜOrniitos |M>V9U 
ii-r ditidiifu rm acçOei. qun niloieJ.loiranitA^tlvei. 
leinquo fil^Ja realisndi) lucudi- 1f acu valur nniiii. 
uai { S." qiip quando lai>a íoi'li'cinde» (iviimn piir 
olyBCtoupprnç^cihiinruritH, Id iimiflo diriilii'n acii 
ftindu capital vm acçapa depoit de Integral menu- 
realltado.e com  previa nuioriaafllo do governo. 

"Aí VBDiagens deMe proji-rro iilln do primeira 
iDliilfBni BcumpanhanuM o colUita do Üiario aai 
consIdcrnçOes queu rptpi^lto líiz." 

TRIBUNAL DO JURY. 
Presidência do Sr. Dr. Segurado, juiz 

de direito lubstitulo. 

1'roiHoíoria cio Sr. Dr. Pedro baques. 

Dia 30 do mai» úa 1856. 

Entrarão eirt julgoinoiilu os r^os OaiiU'* 
nu iiiRiior, o Firiniiio, osumvus, occtis». 
dos |K>lu jiistivti, o |)iÍ(iioirn pulo crimo 
dü ruul)u , o o «cgundfl fe\» do slol- 
liunato. Turii)ii)uili>9 <is iloltul»!), sondo 
uurudur o doíet)«i>r di.i [irimuiro o Sr. Dr, 
Josú Aiitoiii» üctulio dl) Almüida MucLa- 
dn, o d» segundo o Sr. Juão BM))IíSIíI l*ti- 
roiru, cstudiioli! dii 4° aiino da Fnonldodo 
de Uireiii), fora» us dílns róos condoinnu- 
dos nu grau iiiodiu dus artigos em quo esta- 
úo incurstts. 

DiiT 31. 
Presidência do Sr. Dr. juiz de direito 

José Tamret títulos. 

EiTtroaoiii julgainonlu o róo Josá IIo- 
noriu suldndo it<> corpu do parmutii-ntos 
Bccusado polo justiça por c(Íiii« do offon- 
S8Í pliisiuas prutiuHdus no sou cainarnda 
José Sovorino. Termitiodns os debulcs, 
sendo dori'iisor o mosm» Sr. Dr. Goltilío, 
foi o róo condoirinado cm I m»/ i)e prisão, 

lünlroii iiijijy om jiilgameni» o róii Bo- 
nüdiutu José Leito, iiuMior, ur<;iisddu pi^Ia 
justiça piir crimes du furlo cde armus do- 
/cíMS. Terminados og dcbales, sendo do- 
lonsor o Sr. Dr. José Cnrios do Alamljü- 
ry Lui, foi o réo uii^níinomunto alisolvi- 
ilü. 

Dia 2 do jiiiiliii. 
lünlrarão om jiilgnntcnlo os róüS  Antô- 

nio Foijô, Maria conua,  o VvuUo, otiuiillos 
ptetuB   livros,  o osto  oscruvo,  uixosados 
pula jnsltçu p.ir crinio do rimlm.    Tcnni- 
riddus  os di!l),itos, soodo  d-.dunsur  o  Sr. 
Dr. FnluAo fíliio, forno os réus absolvidos. 

Difl 3. 
Enifarão  ooi julgnniento  ns róos Luíi 

Ignaciii de Solles, 1'mlro,  monor,  o Da- 
niol Frunk occosodiis pola jnsliçn   polilico 
com» autores dos rcrimenlos feilOR na pns- 
soa de Pnliciuno Fernanilos Lima.    Ti-r- 
minados osdobalos, siiiidii defensor  o Sr. 
Dr. Golulio, furãiios rójis absolvidos. 

Dia*. 
Cun)p.ireco  a burra do tribunal  o  róo 

Galdino.dolar Bccnsddo  pela  justiça  por 
criino do assoisinat» du sua própria mulher. 
-Compiisio o ciHisoUiü do jiilgacnó, n ijuan- 
du ia ler logar a lailuia d» processo, o Sr, 
juiz   dl! direito Dr. ViçonIo José du Cosia 
Cabral pediu a palavro o oxpoí que sondo 
muito gravo o crinio do i|ue so ia Iratar.e 
030 (ondo coinparecid.' algumas tcslcmun- 
lias, cujo dopoiinoolo inlcrcsiava  a  quos- 
lào, vtü-so embaraçado no voto quo linha 
de dar.    Avista disto o Sr. Dr. joiido di- 
reito adiou  u julgamento da causa. 

Dia 5. 
Coinpofeco íi barra do trib<iiial  o réo 

Manonl Antônio Soares accnsadu pela jus- 
tiça  publica  coini^utor  do  assassinato 
commottiiio na pessoa do Riis   du   lal. 
Consiiluido   n conselho  de   julgacâu   o 
Sr. jiiis d« direito consulta aos juiics  de 
Tacto so cunsfmtem   no julgamento,  nüo 
obslaolc a falto decomparocimontü do al- 
gumas testemimbas quo devem depdr no 
processo ; e londu o Sr. juiz de f.icto  ca- 
pitão Luiz Soares Vicgas rjpusto m escrú- 
pulos em quo 10 aciiava para iiruferir   um 
rolo  conscioncíosn cm  umn   questão lâo 
grave, o mesmo Sr. juiz de direito adiou o 

du cansa, 
um sogiiidii om julgamento o ré» 

KÍíançudo Pedro, Ciiciavo do Dunietri" da 
Ciista Nasciin>-nto, accusado pnr crlmu de 
tíTeiisn jiliision ("ve praticada oin uo> mo* 
Hur. Ti!riiil!iaiJo>: o« <l<.-l)íil<'í, lendo (|i*rei)> 
for o Sr. Dr. Jtiã'.j TIiuodi)fo Xavier ile 
Mr)ltüR, foi ti réu UHanimomenie absol- 
vido. 

Eotrnu mais cm julíiamnnto o réu ofian- 
çitdo Ftant-iscoBoiiedicU da Sjlvii occooa- 
du p'<r crime do ufTonsu phisica Ittve. Tur- 
minados ttsdcbales. sondo dofensor o Sr. 
João Baplistn Poroira, ■■studanio do V 
aitno da FaculdaJu de Direito, foi o réo 
absolvido. 

AS ucv'0c3 entre u^nigos que forflo 
annunciadiis, para correr, unnexas n 
prtineira lotcriu do inez ilejuibo do 
oorrente anno, flutlo trunsferiilus, pa- 
ra correr com a primeira que se ex- 
trahir no inçz  de a^osio, na corte. 

{1-3; 

NUTIOL\S ÜIVEUSAS. 

S. raulii, 6 dejUHhe dl IBSS. 

Pulo rorreio doi vaporea Itambf t Parak'butui 
checado honieiD & etla cepltul cxlruliíuios o BF- 
Kulnie: 

O Sr. degpmbarcador Joaifuini Joté Pichem 
liií i'ld'fii 1'iesUlvale du fompaiihia'da caixa bjpo- 
htfcaral. 

— At coiiimlsiJei reunida! de lonitltulftto ejns- 
li^B criminaldn camnra doa Sn. dcputndii', depoU 
do haver fundameiiludo o «eu pnreier solíreoiiru- 
cegao do brigadeiro Pacca, conclue ntaiin i 

" l.< Que  ronilnneoprurrsao do diiputado Ma 
iiaol .Tniiquini finto Pacra por crime de falsidade. 

" 8." Que deve o mronlo deputado lur suspcnio 
do exiTciclo de unas fimrçtjea. 

'' S.° Que g.'jfi [irpiu, salvo o direito á Hança.   - 
" Salla duH cuuimisii.lea da coinnra rios Srt. de- 

putados, SS de maiode )tl5fi.—Z. de tiáeao Vas- 
concelos.—Diogo Tiiixeiru dl' Moccria.—Jiisd An- 
tônio Saraiva.—José Antnuio de MagnliiSrs Cus- 
iro, com restrirfries—LIIíK Anioniu Barbaza..vJ. 
lUartiiilano Figueira de Mello." 

—O Ivxin. Fr. sunlkilnr Jane Tgnacio SUvclra da 
Untiu fui Jubilado no Ingar ri>^ Ifule c;ilhidriiticu 
da faculdade du diroltn desta província,.e <i Sr. 
Or. Francisco M^Ha de Souza Furtado do Men 
doDça lente substituto da mesma faL-uldade foi DO' 
r.ieada para sulistituil-o, 

O Snr. Dr- JuSu Dabney do Avellnr Brolero 
r.il removido do seu lugnr de lente subatituio de fa- 
culdade Av l*uiiiiinliu>'[> i>nra a deaiu província. 

Ealaj duii  nomeações lazem lioiira ao governo 

Palácio do  Governo de S.-Paulo S d^ 
junho de 1856. 

ORmiiVlDODIA N. 6. 

S. Es. o Sr.-Presidtíiile da provín- 
cia manda publicar para conliei-í- 
iiitíiiio fia guarnii.ao qiu! S. M. O Ini- 
peradur HOUVH pt)r bem Peniiiltír 
quu o ExiTi. Sr. coronel do corpo 
d'cslado maior du 2.' classe* An- 
toiiio Leite IVreira da Gama Lobo 
resida nesta província como loi COITI- 
municadu em aviso lio niiiiislerío da 
guerra (te 19 ilo iiioz prelciilo, e eu: 
aviso d(i mesiiiü iiiinisleríti de 3D foi 
igiialmentecumiriunicado Tcro im-s- 
mu Augusto Senlitir dígiiudu—Se 
Conceder rcr(>rit)a iia forma da lei, 
por decrelo de W do dito mez ao 
mesino Exm." Sr. coronel; bem co- 
mo por avisii de 29 laobem do mez 
ptulerilo Conceder passagem pura o 
7 ' lialalbüo de infantaria aos cadetes 
tio corpo de guarnicüo fixa <Ic3la pro- 
víncia Cândido Alvares Machado, e 
Gri'Horío Alvares de Siqueira—Fran- 
cifctí de Assis de Araújo Macedo, capi- 
tão ajudanl,e de ordens. 

Dão-se ãiOlIOt!]^ ft prenvio snh hy- 
Ibecà, ou flanva ítlnneu. N'es(a lypo- 
çrapliia se dirá quem dã. 

A Sociedade conimerciat, (]ue gira- 
va nesla cidade debaixo da Drina 
de Josii Uodriguc:^ Correia & Com.* 
foi díssolvitia amigavelmente fiacan- 
do exonerado do negocio o sócio José 
Rodrigues Correia, e (lea encarrega- 
do.7do aulivo e passivo da mesma 
casa o soei» JòSo Peyre 5ao Paulo 4 
dejuhnòde   1866. 

A Socfedade commercial que. gi- 
rava \v;!,Vn vMiliirtu iV'^>;)).i() ila i)niia 
de Júsó Hodrignes-Ciprreia &Coin.* 
fica jã dissolvirta: o socío Josá Ro- 
drigues Ctirreia, retirou-se da socie- 
dade, recehemlo do tli(o sócio tudo o 
que lliu tocava. S. Paulo A dejunlio 
de 14S6. João Peyre. 

Manoel Euzebio de lUendoiiça Bri- 
to'festeiro do Divino Espirilu Sanlo 
da freguezia de Santa Efigenia\ c seu 
pai Aiilonio Benedielo de; Mendonça, 
para imitor realce, e brilho da fesll 
vidade do mesmo Divino., por este 
conv.idao íi lodo^ os rlevoliis para as- 
siülirem o selenario que começa a oi- 
to du corrente junito pelas cinco 1)0' 
ras da tarde, a o dia da festa a quiii- 
te do niez. 

A pessoa que perdeo una pulseira' 
do coraos engrazados e_m ouro, na 
noile de quinra feira Saiiia dirija-se a 
rua da Boa Morte n. 70, que dando os 
signaes, ou apresentando outra igual 
se llie entregará, pagaiitto a despeza 
do aniiuncio. 

Declara-se mais que a pessoa que 
acbou núõ participou de proinptu 
por ser de fiira da cidade, e agora lie 
que leve lugar de o fazer. 

Aliimbique de cobre com iodos os se- 
tis perionccs, nevo, ou n8ado, rcgu- 
latido do liO n 80 mcdi(!a.s: dirija-so 
a ma do Commercio u. 29, que a. 
cliariLcoiii quem iralnr. 

AlOtnezcn mais'ou menos Tugio 
nni escravo de nome Darlliolomeo, 
deiiaçilo, alto, bem npessoado, boi- 
nilo, de 25 aniios de idade, mais ou 
iiietiüs, tem .ciiire as Sobrancelhas 3 
signaes semclhanles, o no peito 
marca de ferro n. 2, levou míia argo- 
Ia eii) cada pertia, que furílu dcgri-' 
IhõCH. Quem do mesmo der noticia 
certa ou leval-oa sen senlior Qiicru- 
blni.Uricl Ribeiro, om Campinas^ scrâ 
gratificado. ■       ■        . 

Sabbado 7 do corrente ullimo bái 
Icmascarado.. 

a rato 

o Z>rjtn do giiarutc-tri fiv.-» prceis-i coo- 
Irnelor para o setneslre do julho a deiom-- 
bro do i-orrente anno, paru os piaças do 
ronrbo os se);uin1t'S gêneros l*ãit de tri- 
go de 6/o carne vcr<le* dita stcca, ton- 
cinlio,'feijiio, arrô/.. farinha <te man- 
dioca, assucar redondo, café, niilbo, 
e sal; e para as praças doentes no 
hospilal, píiõ de trigo de 4/, assucar 
refinado, gallinbas, e quem appiique 
sangrias, liixas.-ventosas. e tire den- 
tes, côrle cabellos,; faça barba; e pa- 
ra os cavados existentes na cavalberi- 
ça: capfni, ferraduras de bestas e ca- 
valtos. e cravos;' diívendo todos os 
gêneros serem deprimeira quatid.ade: 
as pessoas que pretenderem queirao 
dirigir suas propostas, em carta feixa- 
da, à secretaria do corpo até o dia 
1(i do correnie niezao meio dia. 

Quartel em S. Paulo 6 de jtinlio de 
1836. —Josâ' Caetano de Oliveira Ro- 
cha,  tenente agente. 

6ioaoci6 4?asa 

A 

:/ 

Arrenda-se ou aluga-se a beHa chá- 
cara, cila na eslnuia da Moóca, fre- 
"guezia do Braz. Tem esccllenle casa 
para morar, com muitos commodiSsj 
Ioda plaiilaila de arvores das que jíi 
dao (ruelas—excelleule o abundam* 
agoa, e alem d'Í5S0 campo para paslá- 
pem d'a»imdes, separiido da chacra 
dor meio de vallos, olíbrecendo assim 
Ioda a segurança. Qneni a preten- 
der .diriin-se a ladeira do Dr. Falcão, 
Iiija de Joaquim Serlorio, onde aòba- 
râ  com  quem   Iralar. (1—3) 

NA uoiie de sabbado 21 do n)e/, 
pp.. perdeu-se uma cabelleira de ca- 
chos, desde o botequim do Hilaílo 
atéo canto da rua da Quitanda; lo- 
ga-sc á pessoa que a adiou, o favor de 
Icval-a na rua do Rozario em casa de 
Sr. Andié Leehs, pelo qne segraiüi- 
cará. 

■ NA rna dtj S. José, em frenio do 
n. 21, (em-se uma carta a enltegar 
ao Sr. José Anionio Kibeiro da Silva, 
que jà nao tem sido entregue por 
nao se conhecer o Sr. á quem vem 
ella dirigida—A carta veio de Porto- 
feliz ou Pirapora. 

VENDE SE uma vaca china, nova. 
bonita, e muito manca, com um ler- 
neiro. Quem pretender dirija-se a 
ladeira do >Dr, Falcão, loja de Joa- 
quim Sprtorío. (1—2) 

O   Sr.   BARANDIER   reiralisla, 
pintor histórico,   de passagem   nesta 
cidade abriu 
S. Bento n. 

a sua nOlcina na rua de 
10 1.° andar.     (t—2) 

HANORL BUZIiBIO DE MEN- 
DONÇA liíiiTO, foslciro doDIVINO 
F.SPIJUTO SANTO da ficguezia de 
ííauia. Jpiiigenia, e seu pai Antônio 
Bcncdicto de Mendonça, não tendo 
meios de tirar esmolas para a fesla 
do mesmo Diviiio çom musica, e 
acompanhameiiior dirigirão cartas 
aosdevotos pedindo suas esmolas par- 
ticularihcute; c como cslá próxima a 
festividade, roga aos Srs, c Sra. qne 
tiverem Ac concorrer, para esse fim, 
de 3s entregai ao dito festeiro ou ao 
Reverendo Vigário d*iiquella frègiie- 
zia, ambos residentes no patco daMa- 
iriz. 

Cândido José M,irtins da Cunha mu- 
do» sna oíliciua de selins para rua 
do Ouvidor esquina da de S,io lípn- 
to com lícnio José Martins da Ciinbn. 
CHJa oílicina girará de baixo da firma 
do Bento Mnriins òi sobrirdio pant on- 
ite seus fn.'guc7.es poderão procarül-o 
qiio serão bem servido» e com proiup- 
lidâo ■. (3—3) 

Joaquim J"sé do TroiNis Viliulva, ten- 
rji> dufaior coirçr iirn^i rifa nu còrtento 
môz de juidio o tinido sido prohibido pelo 
lllin..Sr. Dr. detcgado Jo policia convida 
a ludos os Srs. qno compiafão billietes da 
mesma rifa etivarom pago que cheguem 
em cusa do mosmo Villalva porá entrega- 
rem os billietfs o rocebet em sua impuítan- 
tancia na rua da Luz om fronte ao jar'dim. 

LUIZ SUPLÍCY, estabelecido na rua 
do Rozario n. âC com loja de ourives, 
jóias, e todos ns objectos de brilhantes 
nro e prata, faz publico que o Sr. 
Augusto Biallé so adia exonerado da 
venda de suas mercadorias, e que não 
tom (MiCiirregado a pessoa algtima coiu- 
missOes- deüsa ordem. O annoncianle 
aproveita o ensejo piira ninís «inn \ct 
declarar que se acha ácmpre proinpto' 
para ' receber qualquer encmninonda, 
corto lie quo os senhores que o honra- 
rem com sua confiança sfião servidos 
ct.ni a inaior preslez.i, e do melhor mo- 
do   possível, (8—12J 

Joaquim Roberto de Aze- 
vedo Marques.roga aos sens 
amigos se dignem compare- 
cer amanha (7) ao enterro 
de sua muito presaila (illia 
a íiinocenie Einillá , que 
terá togar na capella do SS. 
SACBAUGNTO as 5' horas da 

S.tarde. S. Paulo 6 de junho 
de 185G. 
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